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INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS NA POPULAÇÃO MASCULINA: UMA 

ANÁLISE SOBRE OS FATORES RELACIONADOS. 

 
Introdução: As ISTs na população masculina é uma questão de saúde pública, são vários os 
fatores relacionados as ISTs nessa população, percebe-se que quando analisado a orientação 
sexual homens heterossexuais possuem uma baixa percepção de vulnerabilidade criada pelo 
discurso de que homossexuais são mais suscetíveis a adquirir uma IST. Objetivos: Avaliar os 
tipos mais frequentes de IST que podem acometer a população masculina, evidenciar os 
principais fatores que levam ao aumento no número de casos dessas infecções com o propósito 
de contribuir com a divulgação dessas informações. Metodo: Trata-se de revisão sistemática 
de artigos nos idiomas português, inglês e espanhol relacionados ao tema em questão, entre 
os meses de fevereiro e gosto de 2020 nas bases de dados.Resultados: 18 artigos foram 
selecionados para compôr o quadro 1. Dos artigos selecionados O HIV/AIDS foi a IST mais 
citada, seguida da sífilis e do HPV, vários autores citaram um ou mais fatores de risco que os 
homens cometem e ausência de divulgação acerca das manifestações das ISTs.Conclusão: 
A população masculina possui comportamento de risco e em relação a testagem para ISTs 
heterossexuais testam menos que homossexuais, faz-se necessário a implementação de uma 
abordagem diferente em relação a divulgação de informações em relação as ISTs para essa 
população. 

 
Palavras chaves: Comportamento sexual, infecções sexualmente transmissíveis, saúde do 

homens, internet 

 
 

Introduction: STIs in the male population is a public health issue, there are several factors 
related to STIs in this population, it is clear that when analyzing sexual orientation, heterosexual 
men have a low perception of vulnerability created by the discourse that homosexuals are more 
susceptible to acquire an STI. Objectives: To evaluate the most frequent types of STIs that may 
affect the male population, highlight the main factors that lead to an increase in the number of 
cases of these infections in order to contribute to the dissemination of this information. Method: 
This is a systematic review of articles in Portuguese, English and Spanish related to the topic in 
question, between the months of February and I like 2020 in the databases. Results: 18 articles 
were selected to compose chart 1. Of the selected articles HIV / AIDS was the most cited STI, 
followed by syphilis and HPV, several authors cited one or more risk factors that men commit 
and lack of disclosure about the manifestations of STIs. Conclusion: The male population has 
behavior of risk and in relation to testing for heterosexual STIs test less than homosexuals, it is 
necessary to implement a different approach in relation to the dissemination of information 
regarding STIs for this population. 

 
Keywords: Sexual behavior, sexually transmitted infections, men's health, internet 



INTRODUÇÃO 

 
As infecções sexualmente transmissíveis (IST) são as infecções transmissíveis mais 

prevalentes atualmente no mundo1 e são reconhecidas como um importante problema de saúde 

pública em todo o mundo, com maior visibilidade a partir da década de 1980.2 Elas são 

causadas por mais de 30 agentes etiológicos, dentre eles, vírus, bactérias e microrganismo.3 e 

sua transmissão mais frequente se dar por meio de relações sexuais (sobretudo vaginais, orais 

ou anais).4 No Brasil, de 1980 a junho de 2009, foram identificados 356.427 (65,4%) casos de 

Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) no sexo masculino e 188.396 (34,6%) no sexo 

feminino.6 

 
A AIDS é a manifestação clínica avançada, posterior de um quadro de imunodeficiência 

originado pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV)7 e a população de adultos jovens 

constitui a faixa etária mais suscetível e acometida pela doença.8 Homens homossexuais 

protagonizaram os destaque nos estudos sobre HIV/AIDS fazendo com que o homens 

heterossexuais não fossem alvo preferencias de estudos, estes assumem o papel de apenas 

facilitadores ou dificultadores das decisões sexuais das mulheres.9 

 
A diferenciação desses dados em relação aos homens homossexuais, está relacionado 

pelos discursos sobre a doença, tanto médico quanto da mídia, reforça os padrões da 

masculinidade hegemônica segundo os quais os “homens de verdade” são imunes às doenças. 

Fazendo com que os homens heterossexuais tenham dificuldade em se perceber em risco para 

a HIV/AIDS.37 

 
Uma IST também frequente na população masculina é o Papilomavírus Humano (HPV), 

atualmente há 120 subtipos de HPV dentre esses 14 são cancerígenos10 estes podem provocar 

cânceres no ânus, vulva, vagina, pênis e orofaringe.11 Nos homens o HPV causa entre 80 a 

85% dos casos de câncer anal e 50% dos casos de câncer de pênis.12 Há um expressivo 

aumento dos casos de HPV em mulheres, levando desta forma a busca do conhecimento do 

papel masculino na transmissão13 

 
A Sífilis, cujo agente etiológico é uma bactéria, do tipo espiroqueta, Treponema 

pallidum14 também se apresenta de forma bem frequente na população masculina. De acordo 

com a Organização Mundial de Saúde (OMS), ocorrem 30 milhões de casos novos da doença 

por ano no mundo. 15 No Brasil, até junho de 2017, foram notificados no Sistema de Informação 



de Agravos de Notificação (SINAN), 342.400 casos de sífilis adquirida, os homens, são 59,8% 

deste quantitativo.16 

 
Lemos (2017), ressalta que devido a cultura masculina considerar a doença como sinal 

de fragilidade, vulnerabilidade e não como condição biológica,17 associado com outros 

comportamentos de risco, como as relações sexuais com múltiplos parceiros; a não utilização 

de preservativos e o início precoce da atividade sexual poderiam estar vinculados aos 

crescentes número de novos casos de IST.18 

 
Devido a essas crescentes demandas relacionadas a população masculina, o Ministério 

da Saúde (MS) criou a Política Nacional de Atenção Integral da Saúde do Homem (PNAISH) 

que tem como diretriz promover ações de saúde que contribuam significativamente para a 

compreensão da realidade singular masculina.19 Estando a Atenção Primária à Saúde de cada 

Estado e município, responsável pela implementação de ações de prevenção e assistência às 

IST nas respectivas áreas de abrangência e populações adstritas.20 

 
Nesse sentido, nosso trabalho teve como propósito contribuir com a divulgação das 

informações acerca dos tipos mais frequentes de IST que podem acometer a população 

masculina, evidenciar os principais fatores que levam ao aumento no número de casos dessas 

infecções, assim como, sugerir que essas informações sejam propagadas através de meios 

mais utilizados pelo púbico alvo do nosso trabalho. 

 
METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de revisão sistemática de artigos relacionados ao tema em 

questão. Entre os meses de fevereiro e gosto de 2020, foram consultadas as bases de 

MEDLINE/BVS, LILACS e PUBMED para a busca eletrônica, os seguintes Descritores da 

Ciência da Saúde (DeCS) e suas combinações na língua portuguesa e inglesa (por meio do 

boleand AND): Na base de dados PUBMED, LILACS e MEDLINE/BVS foram utilizados os 

seguintes descritores: Comportamento sexual, infecções sexualmente transmissíveis, saúde do 

homens, internet. Para critérios de inclusão na seleção dos estudos foram utilizados: indexação 

de estudos nas respectivas bases de dados; relação direta com os descritores; idiomas de 

publicação em inglês e português; artigos com publicação nos últimos 5 anos (2015 -2020) e 

artigos com texto completos grátis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



Na base de dados PUBMED após a aplicação dos descritores da saúde foram 

encontrados 22.602 artigos, quando utilizado os critérios de exclusão, de recorte de tempo nos 

últimos cinco anos e textos completos grátis restaram 4.350 artigos e após a leitura do título e 

resumo foram selecionados 17 para leitura na integra. No MEDLINE foram encontrados 4.461 

artigos, sendo excluídos 4.456 por não possuírem texto completo grátis, e por estarem fora 

recorte temporal estabelecido (2015-2020), o que resultou em 05 artigos nessa base de dados. 

No portal BVS foram encontrados 31.913 artigos, quando utilizado critérios de exclusão 

sobraram 9.023, sendo 09 utilizados para compor esse trabalho. Na plataforma da SCIELO a 

busca resultou em 87 artigos, dos quais somente 07 se encaixaram nos critérios estabelecidos. 

Assim, 38 artigos compuseram a amostra inicial dessa pesquisa, sendo 17 do PUBMED, 05 da 

MEDLINE, 09 do Portal BVS e 07 da SCIELO. Todo esse material foi salvo para uma prévia 

leitura na integra e pós leitura foram selecionados 18 artigos, que fizeram parte desse trabalho. 

Fluxograma 1 Identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos artigos analisados. 

 

 

Fonte: autoria própria 

 
 
 

 
Quadro 1- Análises dos artigo selecionados 

 

Artigos Título Autor Conclusão 

1. A invisibilidade da 
heterossexualidade na 
prevenção do HIV/Aids 
entre homens 

Leal, 
Knauth e 
Couto 
(2015) 

Relatou que o exercício da 
heterossexualidade masculina foi, e continua 
sendo frequentemente associado ao não- 
cuidado em saúde e ao comportamento 
desprotegido em relação a si mesmo e as 
parceiras. 



2. Comportamentos 
sexuais de risco  e 
preventivos 
masculinos: resultados 
de uma  amostra 
recolhida  através da 
internet em Portugal 

Nodin, 
Carballo- 
Diéguez e 
Leal (2015) 

Homens gays apresentaram níveis mais 
elevados de testagem para o vírus HIV, fato 
esse relacionado a históricos de HIV 
prevalente nessa população, os níveis 
baixos verificados entre homens 
heterossexuais poderão associar-se a uma 
baixa percepção de vulnerabilidade. As 
taxas de infeção pelo HIV autorreportadas 
por hetero e bissexuais que encontrámos na 
nossa amostra são superiores aos da 
população em geral. 

3. Da apreensão de 
informações aos 
itinerários terapêuticos 
de homens diante de 
suspeita ou com 
diagnóstico  de 
infecções sexualmente 
transmissíveis.   A 
internet em pauta 

Silva, 
Freitas e 
Sancho 
(2016) 

Apesar de elegerem o sistema profissional 
como o mais adequado para o problema de 
saúde e das dificuldades para encontrarem 
um serviço de saúde que acolha suas 
demandas, e que diante de suspeita ou 
diagnostico de uma IST viram-se impelidos a 
consultar a internet, por iniciativa própria ou 
com a ajuda de familiares, pelo interesse em 
saber mais sobre a doença a internet foi um 
interlocutor sigiloso, porém, surdo em 
relação às demandas extra biológicas. 

4. Fatores determinantes 
de conhecimentos, 
atitudes e práticas em 
DST/Aids e hepatites 
virais,  entre  jovens de 
18 a 29 anos, no Brasil 

Fontes et 
al. (2017) 

A vulnerabilidade dos jovens brasileiros 
continua alta. No entanto, a percepção de 
risco é significativamente baixa. Os jovens 
casados também apresentam níveis de 
conhecimentos, atitudes e práticas (CAP) 
mais baixos em relação aos solteiros. 

5. Infecção genital  por 
HPV  entre 
heterossexuais e 
homossexuais 
participantes 
masculinos da clínica 
de doenças 
sexualmente 
transmissíveis em 
Pequim, 
China 

(XIN et al., 
2017) 

A prevalência de infecção com qualquer tipo 
de HPV foi encontrado para ser 
significativamente maior entre os 
participantes com apenas comportamentos 
heterossexuais (50,91%) em comparação 
aos homossexuais (36,36%). Os subtipos de 
HPV observados foram semelhantes entre 
os dois subgrupos. 

6. Tendências temporais 
nos impactos no nível 
da população de 
fatores de risco para 
infecções sexualmente 
transmissíveis entre 
homens que fazem 
sexo com homens, 
homens 

Wand et 
al. (2017) 

Vários fatores foram identificados como 
preditores significativos para o diagnóstico 
de DST entre os três grupos (HSH, homens 
e mulheres heterossexuais), enquanto a 
grande maioria desses fatores de risco era 
comum entre os grupos. A taxa geral de 
positividade para IST mais que dobrou entre 
HSH em comparação com homens e 
mulheres  heterossexuais  (20  vs  9  e 8%). 



 heterossexuais e 
mulheres: disparidades 
por identidade sexual 
(1998-2013). 

 Embora essas taxas tenham permanecido 
consistentemente altas entre HSH, todos os 
três grupos apresentaram tendências 
temporais semelhantes ao longo do tempo 

7. Correlatos de status 
desconhecido de HIV 
entre HSH 
participantes  da 
Pesquisa de Internet 
dos Homens 
Americanos (AMIS) de 
2014 

Traynor, 
Brincks e 
Feaster 
(2017) 

evidências de que idade jovem, raça, baixa 
escolaridade, residência rural e ausência de 
visitas recentes à saúde são fatores 
significativos associados ao status 
desconhecido do HIV entre HSH. Homens 
que não revelaram sua orientação sexual e 
homens que identificam seu papel sexual 
como "inferior" têm menos probabilidade de 
serem testados para HIV do que outros HSH; 
no entanto, eles podem estar em maior risco 
de HIV devido a comportamentos de risco 
sexual e fatores sociais estigmatizadores. 

8. Prevalência de 
infecção genital por 
papilomavírus humano 
e taxas de vacinação 
contra papilomavírus 
humano entre homens 
adultos nos EUA: 
Pesquisa Nacional de 
Saúde e Nutrição 
(NHANES) 2013-2014 

Han et 
al. (2017) 

Entre os homens de 18 a 59 anos nos 
Estados Unidos, a prevalência geral de 
infecção genital por HPV foi de 45,2% (IC 
95%, 41,3% -49,3%). A prevalência geral de 
infecção genital por HPV parece ser 
generalizada entre todas as faixas etárias 
dos homens. A vacinação contra o 
papilomavírus humano pode ter um efeito 
profundo na prevenção de cânceres 
relacionados ao HPV em indivíduos do sexo 
masculino e feminino, porque um serve como 
hospedeiro para o outro, além de ser uma 
causa direta de cânceres anogenitais e 
orofaríngeos 

9. Prevalência do HIV no 
Brasil 2005-2015: 
dados do Sistema 
Único de Saúde 

Dartora, 
Ânflor e 
Silveira 
(2017) 

No Brasil o predomínio de novos casos de 
HIV entre as pessoas da faixa etária dos 30 
aos 49 anos e do sexo masculino. 

10. Prevalência de sífilis e 
fatores de risco entre 
jovens homens 
apresentando-se ao 
Exército Brasileiro em 
2016 Resultados de 
uma pesquisa nacional 

2018 Nossos dados sugerem que a sífilis está em 
alta no Brasil população masculina jovem. As 
taxas estimadas de prevalência de sífilis para 
todo o país foram: 1,63%, 1,09% e 0,62% 
para sífilis rastreada, confirmada e ativa 

11. Conhecimentos, 
atitudes e prática de 
homens sobre 
infecções sexualmente 
transmissíveis 

Santos et 
al. (2018) 

A maioria dos caminhoneiros possui 
conhecimento adequado acerca das IST, 
HIV/Aids, especialmente sobre suas formas 
de     transmissão     e     prevenção.    Esse 
conhecimento foi adquirido por diferentes 
fontes  de  informação,  porém  não   esteve 



   proporcionalmente alinhado com as atitudes 
e as práticas do grupo estudado. 

12. Epidemias de HIV em 
Shenzhen e 
Chongqing, China 

Yang et 
al. (2018) 

A epidemia heterossexual do HIV está 
crescendo em magnitude e em expansão 
afetando fortemente as faixas etárias de 18 a 
45 anos nos homens 
É necessário identificar o perfil etário das IST 
em cada região ou cidade para que seja 
realizada uma intervenção mais centrada na 
população mais acometida. 

13. Fatores associados às 
infecções sexualmente 
transmissíveis: 
inquérito populacional 
no município de São 
Paulo, Brasil 

Pinto et 
al. (2018) 

Os autores relataram que o início da 
atividade sexual precoce torna as pessoas 
mais susceptíveis às IST, devido a busca de 
novas experiências que podem levar a 
práticas sexuais de maior risco, e também o 
não uso de preservativo na primeira relação 
sexual e parcerias eventuais no últimos anos 
são fatores associados com IST. 

14. Infecções sexualmente 
transmissíveis e 
fatores associados ao 
uso do preservativo em 
usuários de aplicativos 
de encontro no Brasil 

Queiroz et 
al. (2019) 

Usuários são jovens, com alto nível 
educacional e demonstram familiaridade 
com os aplicativos para o tempo de uso. A 
prevalência de IST foi alta, particularmente 
de infecção pelo HIV. As características 
sociodemográficas e as particularidades do 
uso e consumo das aplicações estão 
associadas ao uso consistente do 
preservativo, principalmente o motivo do 
uso, frequência, cronograma e aplicação 
utilizados. 

15. ESTADO ATUAL DA 
SÍFILIS DE HIV / 
AIDSCO-INFECÇÕES: 
UM MULTICENTRE 
RETROSPECTIVOES 
TUDE 

Sarigül et 
al. (2019) 

Aumento dos movimentos de pessoas e a 
oferta de sexo pode causar um aumento na 
prevalência de DST. Embora o status de 
coinfecção HIV / AIDS / sífilis parecesse alto 
em heterossexuais, os HSH tiveram um 
aumento moderado nos casos em Peru. 

16. Aumento rápido da 
sífilis em Tóquio:uma 
análise de doenças 
infecciosasdados de 
vigilância de 2007 a 
2016 

2019 Durante o período de 2007-2010,um 
aumento nas infecções por Sífilis Primária ou 
secundária entre HSH foi compensado por 
um diminuição das infecções entre os 
heterossexuais, casos de Infecções em 
heterossexuais aumentaram em 
comparação às HSHS em 2015, concluindo 
assim que a transmissão heterossexual é m 
fator significativo do aumento de casos de 
sífilis em Tóquio, com uma contribuição ao 
aumento de casos entre HSH. 

17. VULNERABILIDADE A 
INFECÇÕES 

2019 maioria dos idosos da pesquisa referiu um 

único parceiro no ano anterior e baixa 
frequência de uso consistente de 



 SEXUALMENTE 
TRANSMISSÍVEIS 
EM  IDOSOS 
USUÁRIOS DE UM 
CENTRO    DE 
TESTAGEM E 
ACONSELHAMENTO 

 preservativo com parceiro não fixo, embora 
tenham sido registradas múltiplas parcerias, 
A prevalência de IST foi 25,32%, com maior 
percentual entre os homens. A IST mais 
prevalente foi a hepatite C (10,73%), seguida 
da hepatite B (8,58%), sífilis (7,73%) e HIV 
(3,43) o presente estudo constatou alta 
prevalência de IST, associada à idade menor 
ou igual a 70 anos. 

18. O diagnóstico do 
HIV/aids em homens 
heterossexuais: a 
surpresa permanece 
mesmo após mais de 
30 anos de epidemia 

Knauth et 
al. (2020) 

Homens heterossexuais dispõem de poucos 
espaços onde podem falar sobre o seu 
diagnóstico, a política de testagem no pré- 
natal produz importantes efeitos na 
população masculina e questões de gênero 
interferem tanto na busca voluntária quanto 
no incentivo ao diagnóstico. 

 

Fonte: autoria própria 

 
 

Após a análise dos resultados foi observado que todos os autores citados no Quadro 1 

(100%), apontaram vários fatores de risco relacionados as IST na população masculina, em 

todos os artigos foram mencionados um ou mais fatores que configura esses dados. 

 
Quando analisado o HIV/AIDS, HPV e Sífilis obteve-se os seguintes dados: O HIV/AIDS 

representou (44,44%) dos artigos do quadro 1 (n=8, artigos 2, 6, 7, 9, 11, 12, 14 e 15 do quadro 

1) ; seguido da Sífilis com (22,22%) dos artigos do quadro 1 (n=4, artigos 10, 15, 16 e 17 do 

quadro 1); e por último o HPV que resultou em (11,11%) dos artigos do quadro 1 (n=2, artigos 

5 e 8 do quadro 1). Dados em que o Ministério da Saúde (MS) citou que o HIV/AIDS, Sífilis e 

HPV estão entre as seis (6) IST mais prevalente nos Brasil.45 Essas três ISTs foram 

selecionadas para compor o trabalho devido a presença de artigos publicados referente a 

elas.  

 
O HIV representou 44,44% dos artigos do quadro 1, demonstrando os maiores valores 

dentre as demais IST. Fato que pode ser explicado pelo grande número de estudos envolvendo 

homens homossexuais, que se repetem em diversas pesquisas realizadas nos últimos anos.40 

A população masculina representa (65,6%) dos casos de HIV no Brasil, o boletim 

epidemiológico observou que de 1980 até junho de 2019 foram notificados 965.967 casos de 

HIV desses 633.462 foram em homens.41 Estima-se que 866 mil pessoas vivem com o HIV no 

Brasil segundo boletim epidemiológico de 2019.41 No Brasil a epidemia do HIV/AIDS segue 

estabilizada, mas segue em avanço entre os jovens.46 



A Sífilis foi citada em 22,22% dos artigos do quadro 1, foram encontrados na literatura 

poucos estudos que relacionam essa IST a população masculina. Apenas em 2016, foram 

observados dados que comprovam que houve um aumento na prevalência estimada de rastreio 

positivo de Sífilis em homens jovens, citado num estudo realizado no exército brasileiro, que 

demonstrou um incremento de 0,55% em 2007 para 1,63% em 2016.29 No Brasil houve um 

aumento de 32% nos casos de Sífilis se comparado os dados entre os anos de 2017/2018.51 

Corroborando com esses achados, dados do boletim epidemiológico de Sífilis demostraram 

que a população masculina representam (40,6%) dos casos no Brasil, os casos notificados 

entre 2010 e 2018 totalizaram 853,937, desses 347.064 ocorreram em homens.44 O que pode 

sugerir que homens não usufruem das propostas das ações integrada da saúde direcionada a 

eles.43 

 
O HPV resultou 11,11% dos artigos do quadro 1, e por não ser de notificação compulsória 

no Brasil não foi possível avaliar os dados da prevalência exata no Brasil. Nos EUA a idade de 

prevalência para o HPV é de 18 a 59 anos sendo generalizada em todas as idades.27 Tal 

achado é compatível em um estudo HIM (Human Papillomavirus Infection in Men) publicado em 

2017 em que o Papiloma ocorre em todas as faixas etárias, sendo mais frequente nos mais 

jovens (18 a 30 anos de idade) esse estudo evidenciou também que homens apresentam 

infecções pelo HPV com frequências elevadas e constantes ao longo da vida e que os 

brasileiros têm mais infecções do que mexicanos e norte-americanos.45 

 
Quando analisados os artigos do quadro 1 onde os autores citaram a orientação sexual 

como fator de risco para adquirir alguma IST, 8 artigos (44,44%) referiram que vários 

comportamentos entre heterossexuais e homossexuais que influenciam em cuidados com a 

saúde. Dentre eles a alteração no número de testagem de acordo com a orientação sexual, 

homens homossexuais devido ao seu histórico de HIV nos anos 90 apresentam níveis mais 

elevados de testagem se comparados aos heterossexuais.2 Corroborando com esses dados o 

guia de Prevenção das DST/Aids e Cidadania para Homossexuais do Ministério da Saúde (MS) 

em 2002 divulgou que até o ano de 1990, 45,9% dos casos de AIDS no Brasil incidiam em 

indivíduos homossexuais e bissexuais masculinos, e que probabilidade de um homossexual 

estar infectado pelo HIV é cerca de 11 vezes maior do que a de um homem heterossexual.47 

Homens que não revelaram sua orientação sexual têm menos probabilidade de serem testados 

para HIV do que outros HSH.7 



Dados de uma amostra com 605 participantes, que responderam à questão “Alguma vez 

fez o teste do VIH (vírus da SIDA)?” dos que responderam (Sim), (78,3%) eram homossexuais 

os que apresentaram níveis mais elevados de testagem seguido por heterossexuais com (68%) 

e, por último, de bissexuais (64,4%)20, esse estudo corrobora com um estudo realizado no 

Brasil, onde dados de 2005 de testagem para o HIV mostrou que os homens heterossexuais, 

apresentaram menores percentuais de testagem.21 Esses dados refletem a atual diferença de 

testagem em relação a orientação sexual. Segundo o estudo retrospectivo realizado com 278 

homens em (2017), onde a maioria dos pacientes com HIV/AIDS que testaram positivo para 

sífilis (96%) e com idade superior a 25 anos (92%) a maioria eram solteiros (62%), 86% dos 

nossos casos tinham múltiplos parceiros sexuais.28 

 
Observou-se que os fatores como a ausência de visitas aos serviços de saúde, baixa 

percepção de vulnerabilidade e dificuldades para encontrarem um serviço de saúde que acolha 

suas demandas como indício de vulnerabilidade 2,3,4,7foram os mais evidenciados pelos autores. 

Para compreender esse achado um questionário realizado em 2017 avaliou que homens que 

se consideram como heterossexual possuem poucos espaço para falar sobre diagnóstico e 

tratamento das IST, resultando, em parte dos casos no diagnóstico tardio da doença.37 Esse 

dado implica nos dados de HIV em heterossexuais que mostram que uma epidemia está 

crescendo em magnitude e expansão no Brasil e no mundo.12 

 
Em relação aos demais fatores que influenciam nos dados de IST nos homens (100%) 

18 dos artigos do quadro 1 mencionaram um ou mais fatores associados as IST na população 

masculina. 

 
Foi observado que homens mais jovens são minoria nos serviços de saúde, os grupos 

realizados nos serviços de saúdes são para gestantes ou grupos específicos onde eles não se 

sentem à vontade para comparecer.37 Outro achado é compatível com esses dados em que o 

conceito de masculinidade nociva e os estereótipos masculinos criam condições em que a 

busca para testagem e adesão ao tratamento sejam condutas desafiadoras para os homens.38 

 
Em relação aos fatores de risco mais prevalentes na população masculina nota-se que 

a baixa escolaridade possui relação com múltiplos parceiros sexuais, a não adesão ao uso de 

preservativo, ter iniciado a pratica sexual precoce, e estar ativo a oferta de sexo, são fatores de 

vulnerabilidade no comportamento sexuais dos homens 3,7,10,13,15,, tal achado é compatível com 



um estudo transversal realizado em 2012 em um município do RS em que número de parceiro 

sexuais e o não uso de preservativo está relacionado ao baixo nível educacional4,11,49 

Corroborando com esses dados em 2018 foi publicado uma análise sobre a idade e a 

distribuições das IST para avaliar as tendências gerais da transmissão, essa analise 

evidenciou que dependendo da idade os picos de infecção por alguma IST pode variar e que 

homens entre 18 a 45 anos são os mais suscetíveis24 tal achado é compatível com descritos 

na literatura e está de acordo com a maioria de dados levantados sobre a idade dos homens 

mais suscetíveis.28,31 

Um estudo utilizando dados secundários do serviço de saúde identificou alta prevalência 

de IST entre os idosos, numa população de 233 idosos (60%) eram homens (141) a grande 

maioria relatou o adesão baixa ao uso de preservativo.36 Ratificando esses dados um estudo 

transversal que evidenciou tendência de aumento na taxa de detecção do HIV entre homens e 

mulheres de 60 anos ou mais, nos últimos 10 anos.47 Homens não se percebem em risco de 

adquirir o HIV, a solicitação pelos serviços de saúde de exame anti-HIV aos homens 

entrevistados ocorre em situações no caso de alguma doença oportunista, no caso de 

intervenções cirúrgicas, ou mediante a suspeita de comportamentos de risco.38 

O uso de preservativo ainda é considerado tabu nas relações estáveis, jovens e adultos 

casados fazendo com que haja menos uso de preservativo bem como não procuram por 

informações de IST11,23 achados semelhante foram relatados em um levantamento realizado 

em com 75 caminhoneiros casados relataram que apesar de entender e identificar o 

preservativo como um método de prevenção para IST, 25% relataram não fazer uso, e 

justificaram com diminuição da ereção, da sensibilidade e do prazer quando utilizado 

preservativo.30 

Quando analisados artigos sobre divulgação acerca das informações das IST, 

(11,11%) dos artigos do quadro 1, um total de 2 artigos referiram uma baixa divulgação sobre 

as IST na população geral. 

Ter os pais e os profissionais de saúde como principal fonte de educação sexual e ter o 

professor como principal pessoa de referência contribuem significativamente para níveis mais 

elevados de comportamento, atitudes e práticas positivas em relação as IST. Isto 

independentemente da etnia, gênero, idade, renda e escolaridade. Assim como, o hábito de 

acessar a internet também foi associado as práticas positivas,11 sendo as redes sociais o papel 

central nas buscas por informações.52 



 

Um estudo quantitativo realizado entre 2013 e 2014 evidenciou que informações sobre 

IST mais precisamente sobre HIV e AIDS, são adquiridas em palestras na escola, em 

campanhas televisivas e por meio de folhetos educativos, em épocas como o carnaval. E que 

as demais IST ocupam lugar secundário quanto ao conhecimento sobre 

sinais/sintomas/diagnostico.49 Reforçando esses dados, alguns estudos evidenciaram que o 

HIV/Aids tem o maior destaque nas divulgações sobre IST.52 

Pensando nisso o Ministério da Saúde (MS) lançou uma nova estratégia em 2020 para 

conter o avanço de IST na população, em que a ação desenvolvida ira focar em todas as 

infecções e será realizada durante todo o ano de (4 em 4 meses) e não somente no período do 

carnaval.50 Essa estratégia de realizar campanhas durante todo ano colabora para tornar mais 

naturais as práticas de prevenção e visão da sociedade em relação ao tema.52 

Um exemplo bem sucedido foi a campanha realizada no final de 2019 no Brasil, em que 

ocorreu vinculação com diversas mídias TV, Rádio, Internet, Mídia exterior (MUB, outdoor 

social, painel em rodoviária, TV em rodoviária, TV ônibus, TV shopping e cinema) para 

divulgação continua durante 45 dias (1 novembro a 15 de dezembro de 2019).51 

Quando o assunto é debate sobre as formas de prevenção, uso de preservativo 

apresenta destaque; enquanto sintomas, transmissão, diagnóstico e medidas educativas são 

os temas menos abordado pela mídia, não ultrapassando (5%) dos dados divulgados, faltando 

assim clareza sobre o que são e o que causam as IST.52 

Quando analisado o papel da mídia na prevenção das IST, no Brasil, nota-se que a grande 

maioria foi realizada por diários regionais, seguido de reportagens, jornais de abrangência 

nacional; as vozes predominantes são especialistas (32,1%), poder público (30,5%) e 

sociedade civil (21%) e a ausência de pontos de vista distintos pode interferir na qualidade do 

debate público sobre o assunto.52 As campanhas atuam em divulgação para públicos 

específicos, onde os homens não ocupam espaços centrais em campanhas. 

A divulgação continua e a mudança da apresentação das informações referentes às IST, 

podem apresentar mudanças no entendimento do público. Realizar uma divulgação mais clara 

e atraente aumentam o interesse de toda população, e isso irá refletir no conhecimento geral 

da população, bem como os dos homens. 

O discurso criado pela mídia em anos anteriores implica no comportamento de homens héteros 

sobre prevenção e cuidados, esse discurso associado ao cultura masculina de que homens não 



adoecem faz com que estes sejam os mais prejudicados fazendo com que eles sejam mais 

propícios a adquirir uma IST. 

Diante dos achados citados acima fica evidente a necessidade de uma quebra de visão 

heteronormativa como a forma de visão existente sobre a sexualidade humana. Essa visão traz 

um excesso de comportamento prejudiciais para a população masculina. É visto que existe uma 

ausência de qualidade no atendimento do serviço de saúde quando as atividades desenvolvidas 

são o público é masculino, isso impacta significativamente no comportamento dos homens na 

busca por atendimento. Sendo assim, é necessário que haja um entendimento sobre as 

singularidades dos homens nos serviços de saúde, para que haja uma mudança desse 

paradigma. 
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